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			Como os 14 fólios manuscritos da Carta de Pero Vaz de Caminha, estas laudas [...] são de um descobrimento. Elas ensinam São Paulo ao paulistano. Desconhecidos ângulos do quotidiano, flagrantes inéditos de poesia “cittadina”, despercebidos momentos da elite da vida urbana; contrastes ainda ignorados de gritante novidade na grande mescla de muitas gentes e muitas coisas; surpreendentes instantâneos de trabalho e do repouso do pensamento e da ação, da pobreza e do luxo, da angústia e do prazer, do ontem e do hoje, da realidade e do sonho... eis que rebrilha nestas páginas límpidas, como as pepitas na bateia do lavageiros do ouro. Eis São Paulo! 

			Guilherme de Almeida

			... se há alguém que mereça estátua pública nesse País, não são coronéis, não são autoridades eclesiásticas, não são marechais, é o povo, é o povo brasileiro, este que realmente deve ser respeitado...

			Dom Angélico S. Bernardino
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			PREFÁCIO

			Prof. Luiz Eduardo W. Wanderley (PUC SP)

			A história do cristianismo e da Igreja Católica, em particular, mostra as tensões e os conflitos, os avanços e os recuos que identificam as suas relações com as sociedades. Nesse caso específico, alguns tópicos deixam claro um ponto fundamental, quais sejam as relações de fundo entre religião e política. Os embates demonstram como a Sociedade Política – governos, elites, forças armadas – combateu uma perspectiva político-religiosa assumida por setores religiosos, e como esses setores, politicamente e religiosamente, mudaram partes de sua visão teórica e das práticas concretas.

			Documentos e ações, em certos pontos fundamentais, ressaltam as transformações realizadas, que podem ser enfatizadas: a teologia da libertação e a conceituação de pobre.

			A teologia da libertação, centrada na realidade latino-americana, trouxe ideias, valores, argumentos valiosos para compreender os significados de libertação e como ela deve ser entendida e interpretada pela teologia clássica em geral. Os estudos e pesquisas sobre ela apontam como essa visão especial sofreu reações e argumentos contrários do papado, da Cúria Romana e de segmentos conservadores. Os seus defensores a defenderam publicamente, vários de seus arautos foram dialogar em Roma, mas não conseguiram obter aceitações no essencial. As críticas principais diziam que, no básico, a teologia da libertação se apoiava em interpretações de cunho marxista, tidas como inaceitáveis pela teologia clássica. Seus defensores, contudo, sustentavam que, mesmo considerando aceitáveis alguns elementos de autores marxistas, principalmente sua análise da realidade subdesenvolvida da América Latina, ela encontrou respaldo nos textos do Concílio Vaticano II, nos encontros Episcopais latino-americanos de Medellín e de Puebla.

			No Pacto das Catacumbas, documento produzido ao longo do Concílio Vaticano II (1962-1965), o tema foi ressaltado: 

			11) Entendendo a colegialidade soa bispos como sua realização mais evangélica na assunção do encargo comum das massas humanas em estado de miséria física, cultural e moral – dois terços da humanidade – comprometemo-nos: a participar, conforme nossos meios, dos investimentos urgentes dos episcopados das nações pobres; a requerer juntos, no plano dos organismo internacionais, mas testemunhando o Evangelho, como o fez o Papa Paulo VI na ONU, a adoção de estruturas econômicas e culturais que não mais fabriquem nações proletárias num mundo c ada vez mais rico, mas que permitam às massas pobres deixar a miséria” (In BEOZZO, 2015, p. 46).

			Na conceituação de pobreza e de pobre, destaco algumas indicações a partir das contribuições do teólogo peruano Gustavo Gutiérrez, publicadas em sua obra Teologia da Libertação (1979):  entender a pobreza material como resultado de uma estrutura social que possui uma dinâmica que degrada a condição e a dignidade humana e não deve ser aceita, por isso, é uma tarefa combatê-la, rejeitá-la e extirpá-la do mundo. A própria estrutura social gera injustiças que possibilitam privilegiar poucos e marginalizar a maioria, por isso, os pobres podem, de forma coletiva e solidária, estar organizados para promover mudanças sociais. Ao entender a pobreza, Gutiérrez destaca que ela é complexa e não está restrita apenas às questões econômicas, mas há a necessidade de superar preconceitos e marginalizações que aprisionam os pobres na insignificância e fazem-no sofrer com a desvalorização em meio à sociedade (GUTIÉRREZ, 1979).

			No documento da Conferência Episcopal de Medellín, a opção fica clara, como se vê nos seguintes trechos: “Por tudo isso queremos que a Igreja da América Latina seja evangelizadora e solidária com os pobres” e “O mandato particular do Senhor, que prevê a evangelização dos pobres...” (CELAM, 1968, p. 63), bem como no documento de Puebla: “A opção preferencial pelos pobres tem como objetivo o anúncio do Cristo Salvador...” (CELAM, 1979, p. 278).

			Os papas atuais também destacaram a temática: para Bento XVI, essa opção “está implícita na fé cristológica naquele Deus que se fez pobre para nós, para nos enriquecer com sua pobreza” (BENTO XVI, 2007). Em 2013, o Papa Francisco enfatizou em sua Exortação Apostólica Evangelii Gaudium: “Para a Igreja, a opção pelos pobres é uma categoria antes teológica do que cultural, sociológica, política ou filosófica. [...] Inspirada por tal preferência, a Igreja fez uma opção pelos pobres [...] Por isso, desejo uma Igreja pobre para os pobres [...] Somos chamados a descobrir Cristo neles: não só a emprestar-lhes a nossa voz nas suas causas, mas também a ser seus amigos, a escuta-los, a compreendê-los e a acolher a misteriosa sabedoria que Deus nos quer comunicar através deles” (FRANCISCO, 2013, p. 156).  

			Em uma referência a um documento significativo: 

			1) Uma solidariedade concreta com os pobres, que move o indivíduo a assumir suas perspectivas, seus interesses, suas dores e seus desejos. Isso, por sua vez, implica um compromisso de toda a Igreja em abraçar a ‘pobreza material’ e denunciar estruturas injustas que produzem pobreza e opressão. 2) Uma determinação para criar condições que permitam aos pobres emergir como sujeitos eclesiais, como agentes evangelizadores de toda a Igreja, responsáveis pelas transformações necessárias para estabelecer a justiça e uma nova sociedade (ANDRADE, 2015, p. 31-41). 

			Encerrando com uma solicitação de Maria Clara Bingemer: 

			... a teologia latino-americana deve persistir no uso do método que foi consagrado a tantas décadas no desenvolvimento de sua reflexão teológica: ver-julgar-agir. Ver a realidade, avaliá-la criticamente, sentir-se desafiado pelos fatos e perigos, assim como por suas belezas e glórias – este é o fundamento essencial que a teologia latino-americana preserve sua liberdade e mantenha seu momentum (BINGEMER, 2017, p. 119).

			Novembro, 2017.

		

	
		
			INTRODUÇÃO 

			A intersecção das datas relacionadas com os 50 anos do golpe militar de 1964, que deu início à Ditadura Militar em abril, e as comemorações dos 60 anos de trajetória do jornal O São Paulo – semanário da Arquidiocese de São Paulo, fundado pelo Cardeal Mota em janeiro de 1956 – traz uma conjuntura favorável para as reflexões contidas a seguir. Este livro trata das matérias “vetadas” pela censura prévia do período de ditadura militar (1964-1985) ao jornal católico O São Paulo, com o sentido de publicizar, analisar e interpretar parte das páginas censuradas da história brasileira.

			Os capítulos iniciais apresentam aspectos históricos e conjunturais, selecionados de forma intencional, sobre o universo de pesquisa vinculado à Arquidiocese de São Paulo e seus meios de comunicação social de massa. Nos capítulos finais e nos anexos, foram valorizadas e apresentadas matérias vetadas d’O São Paulo pelos censores representantes do Alto Comando Militar na década de 1970, material inédito no meio acadêmico e editorial brasileiro até então.

			É relevante enfatizar os distintos estados de conservação das fontes documentais que foram preservadas durante o processo de pesquisa. Conforme o próprio leitor poderá verificar, nos anexos desta obra, é comum aos arquivos do jornal O São Paulo a divergência na tonalidade das páginas, que evidenciam níveis de precarização no processo de armazenamento do arquivo. Outro ponto interessante a se destacar, reside na ausência de informações em um amplo número de documentos, assim, não é incomum que as matérias censuradas do jornal O São Paulo não apresentem dados de autoria e data de produção.

			Nossos anseios para a elaboração deste livro alinham-se com a perspectiva proposta pelo cientista social e filósofo Theodor Adorno em sua obra Educação após Auschwitz (ADORNO, 1986), pois apresentaremos, aqui, matérias jornalísticas censuradas, que falavam do Brasil mas que não se tornaram públicas devido à força da violência antidemocrática. Como resultado possível de ser conquistado, esperamos fomentar, em nossa sociedade, o gosto pela democracia e pela participação popular, como forma de combater os princípios do autoritarismo e das ditaduras tão presentes no Brasil e na história latino-americana.

			O lançamento deste livro tem a intenção de incentivar os brasileiros a conhecer o passado recente de nossa sociedade, que foi omitido e que não compõe as páginas de anais oficiais ou de livros. Dentre tantos motivos para tal omissão, deve-se levar em conta que as produções no campo das Ciências Sociais ou da História não tinham acessado, ainda, o arquivo censurado do jornal O São Paulo.

			Em uma época em que, supreendentemente, acompanhamos a reedição da Marcha da Família com Deus pela Liberdade (que ocorreu em 200 cidades brasileiras em março de 2014), comemorando os 50 anos do golpe de 1964 e requerendo nova intervenção militar na sociedade brasileira, vimos apresentar esta obra “para que não se esqueça. Para que nunca mais aconteça”1 os campos de concentração para o extermínio humano e os regimes de exceção, como a Ditadura Militar brasileira. Elaboramos este livro para valorizar a democracia e a participação popular que foram cerceadas e censuradas n’O São Paulo. 

			

			
				
					1 A expressão “para que não se esqueça. Para que nunca mais aconteça” é amplamente utilizada nos meios de valorização da memória sobre as atrocidades da ditadura militar no Brasil (1964-1985), pode ser encontrada no site oficial da Comissão Nacional da Verdade, instituída pela lei federal nº 12.528, de 18 de novembro de 2011, ou mesmo no link http://www.memoriasreveladas.gov.br/ vinculado ao Arquivo Nacional do Ministério da Justiça. Acesso em: 09 maio 2018.

				

			

		

	
		
			I 

			A Igreja Católica Apostólica Romana em São Paulo: Aspectos histórico-sociais gerais

			A história da Igreja em São Paulo é a história de um sujeito que participou da construção da casa de meninos, da vila de Piratininga, da cidade e da metrópole com outros sujeitos. Não faltaram lutas e contradições entre esses sujeitos [...] a história da cidade não seria a mesma sem a atuação da Igreja. Sua marca está cravada no território mais antigo da cidade e estampada na paisagem arquitetônica... (VILHENA; PASSOS, 2005, p. 556).

			Ainda que de forma breve e limitada, é conveniente apresentar alguns aspectos da história da Igreja Católica na América Latina e no Brasil, trazendo subsídios para a compreensão da instituição na capital paulista, já que uma análise mais aprofundada de todo esse processo escapa aos objetivos deste livro. O início se dá com a ocupação, em que, como bem salientou o poeta chileno Pablo Neruda (1973, p. 13), “a cruz, a espada e a fome iam dizimando a família selvagem”. 

			Será apresentado, a seguir, o resultado de uma pesquisa bibliográfica que traz recortes selecionados, considerando aspectos relevantes sobre a temática da atuação sociopolítica da Igreja Católica em São Paulo2 e dando ênfase à busca pela melhor compreensão do contexto em que a Arquidiocese de São Paulo e o seu semanário estavam inseridos, a partir da década de 1950 e chegando à Ditadura Militar, período em que o jornal O São Paulo sofreu a censura direta e foi impedido de publicar inúmeras matérias e documentos que expressavam os anseios da sociedade brasileira. 

			O ponto de partida referenciado, portanto, é o final do século XIX, no qual se observou a reação ultramontana. A Igreja Católica,

			refeita dos abalos sucessivos por que passou desde os fins da Idade Média e conseguindo sobreviver às perseguições religiosas e anticlericais do ciclo revolucionário, inaugurado com a Revolução Francesa, o grande projeto da Cúria Romana foi reconquistar um lugar ou o lugar central da humanidade (MANOEL, 1999, p. 207).

			De acordo com Pe. Djalma R. de Andrade, o pensamento ultramontano da Igreja não era o de 

			instaurar a ordem e, sim, de restaurá-la, pois esses autores afirmavam que já houve um momento da história no qual se deram as condições ideais de realização do homem em sua dignidade, momento que não foi perpetuado, devendo por isso ser resgatado. Resultam dessa concepção a tendência a uma volta a esse momento passado e uma visão estática, não-histórica da ordem. Há um conteúdo romântico no tradicionalismo ligado a um desconhecimento do caráter dinâmico da história. A ideologia da ordem, pleiteando perpetuar o momento privilegiado que ofereceu as condições propícias à realização plena do homem e da sociedade (geralmente a Idade Média) não vê, no mundo atual, esse momento, nem essas condições e, conseqüentemente, assume uma postura saudosista e reacionária (ANDRADE, 1994, p. 24-25).

			Tendo em vista diversos estudos elaborados por Augustin Wernet3 e outros pensadores4 sobre as reformas implantadas no século XIX, com Dom Antônio Joaquim de Melo (1851-61), na Igreja em São Paulo, é possível indicar que 

			para formar um clero ilustrado, ortodoxo e moralizado, o bispo fundou o Seminário Episcopal de São Paulo (1857), o primeiro seminário paulistano alinhado com as normas do Concílio Tridentino para a direção do seminário, onde se misturavam os cursos de Filosofia e Teologia, e também para um seminário menor (com internato e externato). Dom Antônio Joaquim buscou, após entendimento com a Santa Sé, padres capuchinhos da província de Sabóia. Os livros que passaram a ser utilizados eram de tendência conservadora, os mesmos lidos nos países católicos da Europa. Com o intuito de moralizar o clero, e revitalizar a fé da população, o bispo realizou um plano de visitas pastorais. Na orientação religiosa do povo, promoveu-se afastamento do catolicismo luso-brasileiro tradicional, de caráter familiar, social e leigo, afirmando um catolicismo fiel ao papa, de tendência conservadora e com forte conotação moralizadora. O catolicismo reformado caracterizou-se, também, pela defesa das doutrinas tridentinas, insistindo na vivência de uma fé interiorizada, pessoal e individual, e de extrema obediência às orientações do clero (WERNET, 2005, p. 132).

			As reformas implementadas no processo formador e disciplinador do clero secular e as novas congregações trazidas da França, da Itália e da Alemanha (masculinas e femininas) colaboraram com a efetivação do novo perfil católico-romanizado em São Paulo, que também se estendeu às organizações católicas leigas e populares (confrarias, irmandades, associações etc.). 

			A presença e atuação de milhares de religiosas vindas de além-mar (AZZI e REZENDE, 1983), na segunda metade do século XIX em diante, deu um prestígio sem precedentes aos bispos e à Igreja católica. As “irmãs de caridade” foram um dos fatores de maior peso na evolução da vida religiosa brasileira no final do Segundo Império. Elas passaram a ocupar postos dirigentes no campo da saúde, da educação e assistência social. Tornando a presença da Igreja mais visível na sociedade e diante dos governos (VALLE, 2005, p. 218).

			Nessa época, instaurou-se um divisor de águas entre o catolicismo iluminista-pombalino, vinculado ao Padroado Régio e à Universidade de Coimbra (centro de formação dos bispos), e o catolicismo reformado e ultramontano, vinculado ao Vaticano e às suas orientações político-administrativas, doutrinárias e dogmático-tridentinas5. Houve um contexto de disputa de poderes entre o campo religioso e o Estado e de reestruturação da Igreja Católica no Brasil, o que permitiu o desenvolvimento da chamada Questão Religiosa6, em 1872. Para essa instituição, o referido momento foi de profundas transformações,

			o catolicismo luso-brasileiro, de certo modo ajustado à sociedade colonial e também à cultura do clero católico, não estava mais em sintonia com as necessidades de uma sociedade em processo de modernização e europeização, tampouco o catolicismo predominante na Europa a partir da Restauração (1815), quando os papas passaram a ampliar sua esfera de poder espiritual e religioso sobre as Igrejas locais, num processo de romanização da Igreja Católica (WERNET, 2005, p. 131).
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